
 

 

“Jung é um dos fundadores da psicologia moderna além de ter sido um dos 
precursores para uma nova era. Ao reintroduzir a noção de Self em psicologia e 
na cultura, ele coloca o homem frente à sua verdadeira essência e lhe restitui a 
sua totalidade, possibilitando-lhe o contato com o seu centro”. 
                                                                Léon Bonaventure 
 
  As primeiras décadas do século XX foram um momento de intensa 
experimentação na literatura, nas artes e na psicologia. Artistas e escritores 
tentaram abolir os limites das representações para mostrar sua experiência 
interior, sonhos e fantasias. 
  Começa a acontecer uma maior percepção da importância dos fenômenos 
psíquicos, num anseio de renovação cultural e espiritual. Psicólogos começaram 
a observar o mesmo terreno e a ciência moderna também volta sua atenção à 
realidade subjetiva. 
 Jung, como um grande investigador do pensamento ocidental moderno, teve 
suas idéias inovadoras amplamente disseminadas, influenciando o consciente 
coletivo de toda uma época. Ele sempre esteve à frente de seu tempo, 
abrangendo em sua obra muitos e variados campos de atuação e provocando 
um interesse cada vez maior nas gerações mais jovens, que desejavam 
transformar a sociedade e ter um novo olhar também para o indivíduo. 
  Surge um interesse maior de teóricos, vindo de debates no âmbito da 
sociologia e da antropologia; outros pela ressonância de aspectos analíticos 
com as novas física, biologia, e os fenômenos da consciência. É importante 
ressaltar o diálogo entre as diversas áreas e ciências, uma comunicação 
interdisciplinar, onde a psicologia analítica tem muito a contribuir. Os encontros 
anuais de Eranos que aconteciam na época de Jung, contavam com a 
participação de teóricos de várias áreas, que se nutriam do pensamento 
junguiano e que também o influenciavam. 
 Jung enfatizou a necessidade de se considerar todos os fatores que 
influenciam a vida psíquica, seja de ordem biológica, social ou espiritual, pois os 
acontecimentos não são só perceptíveis na realidade externa e distante, mas 
presentes no mundo interno de cada um. Desta forma a renovação do espírito 
coletivo só é alcançada por meio da consciência individual onde a elaboração do 
processo de individuação acontece em paralelo ao desenvolvimento histórico e 
cultural.   
  A psicologia analítica muito contribuiu para a compreensão e reavaliação dos 
símbolos, entendendo que existe uma conexão entre os mitos antigos e os 
inúmeros acontecimentos atuais além da percepção do grande anseio do 
homem de se reconectar com aspectos e valores espirituais negligenciados, 
numa busca de significado e sentido de vida. Esta contribuição foi imensa, 
ultrapassando a esfera acadêmica e abrangendo o sofrimento da alma e os 
mistérios da psique humana. Esta forma de compreensão marca o fim do 
racionalismo científico do século XIX, reforçando que não há uma verdade 
absoluta, mesmo nas ciências exatas, e que o olhar do pesquisador com toda 
sua subjetividade interfere no processo observado. 
 Jung ressaltava a grande importância da fantasia como manifestação psíquica 
espontânea não controlada pelo consciente e por isto livre em suas formas de 



 

 

expressão. O contato com esta fantasia permite a re-conexão com uma parte 
menos valorizada, porém de vital importância. 
 As manifestações artísticas têm esta capacidade de traduzir em fatos visíveis 
os movimentos predominantes de uma época, captando com antecedência as 
futuras mudanças do consciente coletivo e traçando assim a linha de um 
desenvolvimento futuro. 
 O artista é o interlocutor neste processo que com sua sensibilidade de captar a 
necessidade coletiva gera dentro de si a obra que irá nascer para o mundo. 
 As poderosas forças do inconsciente se manifestam em todas as atividades 
culturais por meio das quais o homem se expressa. 
 A teoria junguiana ampliou a visão de muitas áreas e sua influência se faz 
presente nas atividades culturais, no campo das artes, na teologia e na 
antropologia. Na física moderna, ressalta as implicações filosóficas e sua 
importância no estudo de nosso universo interior. 
 A fecundidade das idéias junguianas, a partir dos conceitos de arquétipo e de 
inconsciente coletivo, abre novas perspectivas sendo, uma das contribuições 
mais importantes, o entendimento do inconsciente não mais apenas como 
depositário de conteúdos reprimidos, mas como matriz criadora autônoma da 
vida psíquica. Cada uma das ciências relacionadas anteriormente têm seu 
campo de estudos com lei e características próprias, mas se pode reconhecer 
nelas a presença de configurações arquetípicas. 
 No domínio das ciências naturais, o físico Wolfgang Pauli assinalou a 
necessidade de se levar em conta a área de interrelação entre psique 
inconsciente e processos biológicos. Ele começou a estudar o papel do 
simbolismo arquetípico no campo científico, trazendo à luz conceitos 
importantes de unicidade entre as esferas físicas e psicológicas. 
  Disse Jung: 
  “A microfísica pesquisa o lado desconhecido da matéria do mesmo modo que 
a psicologia profunda investiga o desconhecido da psique. Mais cedo ou mais 
tarde a física nuclear e a psicologia do inconsciente se aproximarão cada vez 
mais, pois ambas, independentemente uma da outra e vindo de direções 
opostas, avançam em território transcendente, uma com o conceito de átomo, 
outra com o de arquétipo”. 
  
 Vai acontecendo uma proximidade entre trabalhos da psicologia analítica e da 
microfísica, onde os conceitos básicos da física como tempo, espaço, energia, 
matéria, etc... são originalmente idéias arquetípicas. 
 A noção de campo de energia pode ser comparada à noção de inconsciente, 
onde conteúdos psicológicos aparecem ordenados na área psíquica como 
partículas num campo magnético. Podemos falar assim de uma unidade 
psicofísica da realidade, o unus mundus, onde matéria e psique são um só. 
 Um dos princípios mais importantes observados é o de sincronicidade cuja 
explicação para os fenômenos não é apenas lógica e causal, mas uma conexão 
acausal, onde acontecimentos significativos vão sendo produzidos numa outra 
relação entre fatos psíquicos interiores e exteriores. 
  Assim, Jung introduziu a noção de propósito e significado que vai além das 
leis deterministas de causa e efeito.Enfim, todas estas idéias podem estar 



 

 

presentes na compreensão de novos fatos em muitos campos das ciências e 
nos fenômenos da vida cotidiana, trazendo uma visão mais ampla da realidade. 
  Em seus escritos, Jung abordou a relação da psicologia analítica e a obra de 
arte, indicando intersecções muito próximas entre a experiência artística e a 
psicológica. 
  Para ele, o processo criativo consiste na ativação do arquétipo até a 
finalização na obra acabada, num diálogo constante entre consciente e 
inconsciente, onde um jogo de opostos está sempre presente. E o artista, como 
foi dito anteriormente, é um homem coletivo que exprime a alma inconsciente 
da humanidade mergulhando profundamente no ato criador. Ele é um 
instrumento colocado à serviço da criação que precisa se expressar, de uma 
forma autônoma e independente da intenção do autor. 
  O artista dá forma e traduz, na linguagem de seu tempo, as imagens 
primordiais ou arquétipos, tornando acessíveis as fontes profundas da vida. 
  Este é um dos aspectos mais importantes da obra de arte pois, ao trazer à 
tona formas de que o coletivo mais necessita, ela vai educando o espírito da 
época. Assim, podemos compreender a arte como uma produtora de símbolos 
importantes e transformadores para a alma humana. 
  Jung demonstrou em sua vida um grande interesse por diversas culturas e 
pela história da arte, cuja presença se expressa na pluralidade de imagens que 
povoaram seu imaginário psíquico e que nutriram seu gosto pela diversidade da 
vida simbólica. Ele privilegiou, em sua vida pessoal e clínica, o contato com 
diversas formas artísticas, atribuindo às imagens e aos símbolos uma grande 
importância. 
  A partir de seus estudos analíticos podemos entender que a arte tem um lugar 
privilegiado pois ao escolhê-las, observá-las, reproduzí-las ou criá-las, nos  
recolhemos em nossas profundezas. 
 Como analistas e terapeutas, além de nos abastecermos com estas imagens, 
tornamos-nos mais criativos e sensíveis abrindo-nos para nossos pacientes na 
escuta de seus sonhos e no compartilhar de suas imagens. 
 Jung nos trouxe a descoberta da espontaneidade criativa da psique 
inconsciente como produtora de símbolos e por ela se deixou conduzir, 
permitindo que o inconsciente se expressasse em sua vida e em sua obra, 
trazendo à sua exposição científica, elementos sentimentais e imaginativos. 
  Este foi o duplo impacto de Jung em nosso mundo: 
 

a) o efeito de sua personalidade e de sua obra e 
b) o confronto com o inconsciente com o qual estava profundamente 

comprometido. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Glossário 
 
 
 
 
Inconsciente coletivo-Uma camada mais profunda do inconsciente que contém 
padrões de percepção psíquica comum a toda humanidade. 
 
 
Arquétipos- predisposições inatas comum a todas as pessoas, em torno de 
imagens universais. 
ex: (Mãe, Ego...) 
 
individuação- Um processo que se desenrola por toda uma vida e traz a 
percepção consciente da individualidade específica de cada um. É se tornar 
quem se é. 
 
psique- é a totalidade de todos os processos psíquicos, tanto conscientes como 
inconscientes. 
 
Self/ Si-mesmo- Uma imagem arquétipica de inteireza/totalidade- para Jung é 
um centro organizador hipotético e de integração para os conteúdos psíquicos. 
 
 
Sincronicidade- Princípio de conexão não causal, quando um evento externo e 
um interno coincidem, tendo uma relação de significado entre eles. 


